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Resumo 
Este artigo tem como objetivo identificar o que as pesquisas científicas estão 
discutindo sobre a relação entre gestão escolar e metodologias ativas. Logo, adotou-
se a abordagem qualitativa, do tipo revisão bibliográfica e, para interpretação dos 
resultados, utilizou-se a partir da perspectiva da análise interpretativa. Os principais 
resultados deste estudo mostram a lacuna nos artigos científicos sobre a gestão 
escolar e metodologias ativas, sendo uma temática ainda incipiente. Nesse contexto, 
através dos resultados obtidos percebe-se que as pesquisas em educação dão mais 
enfoque às práticas pedagógicas dos professores, as possibilidades das metodologias 
ativas no processo de ensino-aprendizagem e ao protagonismo dos estudantes com 
essas metodologias de ensino. Desse modo, considera-se que são necessários mais 
estudos, empíricos e teóricos, que visem a discussão sobre o papel da gestão escolar 
nos aspectos políticos-pedagógicos, principalmente em relação a integração das 
Tecnologias Móveis Digitais da Informação e Comunicação (TMDIC) e das 
metodologias ativas na promoção de um ambiente escolar mais dinâmico, 
colaborativo e inovador. Destaca-se também que é essencial dar mais visibilidade ao 
gestor escolar e garantir a sua formação contínua, visto que seu papel é essencial na 
construção de uma gestão democrática, participativa e mais inclusiva. 
 
Palavras chave: Gestor escolar; Metodologia ativa; Tecnologias móveis digitais. 
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Abstract 
The aim of this article is to identify what scientific research is discussing about the 
relationship between school management and active methodologies. Therefore, a 
qualitative approach was adopted, of the bibliographical review type and, to interpret 
the results, interpretative analysis was used. The main results of this study show that 
there is a gap in scientific articles on school management and active methodologies, 
and that the subject is still in its infancy. In this context, the results show that 
educational research focuses more on teachers' pedagogical practices, the 
possibilities of active methodologies in the teaching-learning process and the role of 
students in these teaching methodologies. We therefore believe that more empirical 
and theoretical studies are needed to discuss the role of school management in 
political-pedagogical aspects, especially in relation to the integration of Mobile Digital 
Information and Communication Technologies (MDICTs) and active methodologies in 
promoting a more dynamic, collaborative and innovative school environment. It should 
also be noted that it is essential to give more visibility to school managers and 
guarantee their ongoing training, since their role is essential in building democratic, 
participatory and more inclusive management. 
 
Keywords: School management; Active methodology; Digital mobile technologies. 
 

Introdução 

  

Ao se pensar sobre a gestão escolar, é preciso analisar o contexto sócio-

histórico, já que o papel de gestor escolar era centrado na figura do diretor escolar, 

que se pautava nos princípios da Administração. No entanto, a partir de 1950 as 

discussões sobre gestão escolar pautaram-se na perspectiva da gestão democrática, 

que, segundo Nobre e Mendonça (2016) a gestão democrática fundamenta-se na 

busca da qualidade na educação. 

Assim, compreendendo que o gestor escolar é uma figura essencial na 

instituição escolar, é importante que esse profissional tenha conhecimentos sobre os 

aspectos político-pedagógicos e os didático-metodológicos, visto que o gestor atua 

junto aos coordenadores pedagógicos e também tem contato diretamente com 

professores, secretarias de ensino e demais colaboradores da comunidade escolar. 

Além disso, destacamos que a instituição escolar deve favorecer a 

aprendizagem ativa dos estudantes e a promoção de um ambiente colaborativo entre 

a comunidade escolar. Para Lavor e Silva (2021), a aprendizagem ativa é composta 

por um conjunto de práticas educativas-pedagógicas que são fundamentais nesse 

contexto contemporâneo.  

Essa aprendizagem ativa é construída com a interação entre estudantes e 

professores, sendo, portanto, uma prática contrária aos métodos tradicionais de 
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ensino. Por isso, destacamos que as Tecnologias Móveis Digitais da Informação e 

Comunicação (TMDIC)4 e, em especial, as metodologias ativas podem ser integradas 

no ambiente escolar. 

De acordo com Bacich e Moran (2018, p. 41) essas metodologias “são 

estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção 

do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida”. Logo, as 

metodologias ativas contribuem no processo de ensino-aprendizagem e no 

protagonismo desses alunos, pois esse discente passa a ser ativo na construção do 

conhecimento e o professor passa a ser um mediador. 

Nesse contexto, destacamos que a gestão escolar precisa conhecer as 

diferentes metodologias de ensino, bem como incentivar a integração das 

metodologias ativas pela comunidade escolar. Assim, temos o seguinte 

questionamento: como o gestor escolar pode integrar as metodologias ativas para 

melhoria da gestão e do processo de ensino-aprendizagem na instituição escolar em 

que está inserido?  

Buscando responder esse questionamento, temos como objetivo geral 

identificar o que as pesquisas científicas estão discutindo sobre a relação entre gestão 

escolar e metodologias ativas. Desse modo, este artigo é de natureza qualitativa 

(Flick, 2013), sendo o método uma revisão bibliográfica (Coutinho, 2011; Gil, 2007), 

pois fizemos o levantamento das produções científicas dos últimos cinco anos, por 

meio das plataformas de buscas da SciELO e do Portal de Periódicos da CAPES. E, 

para interpretação dos resultados, utilizamos a partir da perspectiva da análise 

interpretativa (Severino, 2014).  

 

Aporte teórico 

 

Dividimos esta seção teórica em dois momentos. No primeiro momento 

apresentamos a diferença entre o diretor e o gestor escolar. Já no segundo momento, 

dialogamos sobre a gestão democrática e as metodologias ativas no contexto escolar. 

 

 

 
4 Defendemos essa terminologia, pois segundo Ferrete, Ferrete e Andrade (2018) os dispositivos 
móveis digitais influenciam no comportamento, nas interações pessoais, mas também no contexto 
educativo. 
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Direção escolar versus gestão escolar 

 

Na realidade educacional brasileira, ao analisarmos o contexto sócio-histórico 

e político da gestão escolar, nota-se que as concepções de educação de uma 

determinada época influenciam no modelo de gestor da educação. Sendo assim, 

podemos pontuar que as escolas mais tradicionais, podem seguir o modelo de 

“diretor”, ou seja, aquele que exerce um poder absoluto na escola e que toma as 

decisões sozinho. De acordo com Werle (2001): 

 

O diretor era centralizador, era o principal responsável pelo ambiente 
de trabalho existente na escola, a ele cabia “conduzir” a escola, 
responsabilizar-se pelo acerto na delegação de atribuições ou pelo 
exercício de tarefas administrativas. O diretor era tratado como 
“pessoa chave” no sistema escolar; a ele cabia “conduzir a escola para 
um desempenho satisfatório”. É como se o diretor devesse ter claro 
um grande mapa do destino da escola e divisasse a forma ótima de 
realização do trabalho (Werle, 2001, p. 150). 

  

Assim, compreendemos que o papel do diretor apontava para uma hierarquia 

na instituição escolar. Em contrapartida, as escolas que buscam a superação da 

educação tradicional, buscam seguir o modelo de um “gestor”, isto é, aquele que 

desenvolve as ações no coletivo, que tem em seus princípios uma gestão 

democrática, autônoma e participativa, na qual todos da comunidade escolar são 

responsáveis pela qualidade na educação. 

Werle (2001, p. 149) pontua que a gestão escolar engloba quatro aspectos, 

sendo estes: “democratização e autonomia, organização do trabalho escolar, função 

e papel do gestor e gestão pedagógica”. A mesma também menciona que o gestor 

escolar precisa desenvolver a função de articulador nas práticas escolares, nas 

políticas públicas educacionais (municipais, estaduais e nacionais)  e no diálogo 

aberto entre escola-família-sociedade. 

Nessa perspectiva, compreendemos que a gestão democrática não é um 

processo fácil, mas ela pode ser alcançada se for estimulada/desenvolvida no 

ambiente escolar, como também se os professores e a equipe pedagógica 

(coordenadores, orientadores, gestores e estagiários) tiverem as condições ideais 

para que essa gestão democrática aconteça na prática.  

Neste artigo entendemos essas condições ideais como as relações 

interpessoais colaborativas/coletivas, infraestrutura adequada, desenvolvimento da 
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formação em serviço (na escola) que seja condizente às necessidades da comunidade 

escolar, salários mais proporcionais à atividade laboral exercida, planos de carreira 

adequados e demais necessidades que possam surgir nesse processo. 

Ressaltamos também que grande parte das escolas brasileiras ainda têm 

concepções da pedagogia tradicional em seus currículos, nas avaliações, nos 

materiais e livros didáticos, nas práticas pedagógicas e também na relação entre aluno 

e professor, no qual acredita que o docente é o detentor do conhecimento e esse 

estudante é visto como uma “tábula rasa”5. Nesse sentido, Demo (2000) destaca que: 

  

[...] não existe tábula rasa, analfabetismo absoluto; todos falam, se 
comunicam, usam um vocabulário básico, manejam conceitos dentro 
do senso comum, possuem referências da realidade em que estão 
inseridos, e assim por diante; este será o ponto de partida, se 
quisermos uma educação emancipadora (Demo, 2000, p.32). 

 

É necessário que a gestão escolar atue como agente de mudanças no 

processo de ruptura da educação tradicional, tornando-se assim, uma organização 

escolar aprendente, por meio de construções coletivas e participativas; que promove 

um ambiente escolar favorável ao diálogo e autonomia dos discentes, docentes e 

demais educadores e colaboradores.  

Assim, é imprescindível que haja um Projeto Político Pedagógico (PPP) que 

respeite as diversidades, seja alinhado à realidade da comunidade escolar e também 

seja inclusivo. Desse modo, Lück (2009) afirma que 

 

[...] o planejamento é inerente ao processo de gestão, constituindo-se 
na sua primeira fase. É considerado como a mais básica, essencial e 
comum de suas dimensões, uma vez que é inerente a todas as outras, 
já que sem planejamento não há a possibilidade de promover os vários 
desdobramentos da gestão escolar, de forma articulada. (Lück, 2009, 
p. 33). 

 

Esse planejamento deve ser um processo contínuo da gestão escolar. Posto 

isso, podemos refletir que o gestor escolar precisa desenvolver habilidades6 

específicas para atuar nessa função, como por exemplo, a criatividade, autonomia e 

criticidade; integração das tecnologias móveis digitais; trabalhar de forma 

 
5 Conceito discutido por John Locke, por volta de 1690. 
6 Nesse artigo, compreendemos a habilidade como uma característica que pode ser desenvolvida, tanto 
a partir do interesse pessoal do profissional, bem como das necessidades externas e/ou 
organizacionais. 
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coletiva/colaborativa na instituição de ensino e conhecer as políticas públicas 

educacionais para ter um pensamento e posicionamento mais crítico-reflexivo. 

 

Gestão democrática e metodologias ativas 

 

Diante do exposto, fica evidente que o papel do gestor na educação 

contemporânea deve ultrapassar a barreira das concepções meramente 

administrativas, visto que a gestão não se encerra nos estabelecimentos escolares, 

sendo necessário que o olhar da gestão também esteja voltado para uma prática 

política e pedagógica. 

Essa tomada de consciência da gestão participativa e democrática exige uma 

participação ativa de todos os que fazem parte do corpo escolar e também da 

sociedade, de modo que haja um planejamento participativo que atenda as demandas 

e necessidades de todos os envolvidos, tendo como principal objetivo a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, como defende Lück (2009). 

No entanto, Rodrigues e Santos (2011) destacam que não é simples 

materializar o processo da gestão democrática, pois nem sempre os colaboradores, 

professores, alunos e famílias dos estudantes estão motivados a participar. Assim, é 

nesse momento que o gestor deve agir como um incentivador, de modo que todos os 

interessados contribuam de alguma forma para o sucesso escolar dos alunos, visando 

uma aprendizagem mais significativa. 

Nessa perspetiva, as metodologias ativas possuem o objetivo de romper com 

os métodos tradicionais e consolidar práticas inovadoras, mais participativas e 

democráticas. Bacich e Moran (2018, p. 41) apontam que “as metodologias ativas dão 

ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e 

reflexivo em todas as etapas do processo, experimentando, desenhando, criando, 

com orientação do professor”.  

Em vista disso, as metodologias ativas podem contribuir para o 

desenvolvimento de diversas habilidades necessárias para a promoção da gestão 

democrática e dentre elas destacamos a Aprendizagem Baseada em Problemas - 

Problem Based Learning (PBL). Segundo Darub e Silva (2020) e Klein e Ahlert (2019), 

nessa metodologia o professor propõe uma situação-problema e os estudantes são 

provocados a levantar hipóteses e a solucionar aquele problema em específico. Logo, 
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a finalidade não é a solução em si do problema, mas a tomada de consciência da 

realidade social e a formação do senso crítico.  

Consideramos que a metodologia PBL pode partir de problemas e situações 

do cotidiano escolar, podendo ser adotadas/integradas tanto pelos professores, 

quanto pela gestão escolar. Nas reuniões pedagógicas ou nos momentos formativos 

com o corpo docente e a equipe pedagógica, o gestor pode propor a comunidade 

escolar buscar solucionar as situações-problemas como a indisciplina, baixo 

rendimento, evasão dos alunos, dificuldades nas práticas pedagógicas, utilização e 

apropriação das TMDIC em sala de aula e entre outras situações-problemas que 

tenham relação com as necessidades específicas daquela instituição de ensino. 

Nesse sentido, Darub e Silva (2020) ressaltam que é fundamental que haja 

uma especulação de uma solução para o problema em que todos participem 

ativamente da atividade proposta. Assim, os problemas devem motivar os 

participantes, incentivar o pensamento crítico-reflexivo e o trabalho colaborativo e 

coletivo. 

Morán (2015, p. 19) acrescenta que nas metodologias ativas “o aprendizado 

se dá a partir de problemas e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão 

depois na vida profissional, de forma antecipada, durante o curso”. Em vista disso, 

destacamos a importância do gestor trazer situações-problemas da realidade da sua 

comunidade escolar.  

Trazendo as metodologias ativas para a atuação da gestão escolar, é 

fundamental que esse gestor assuma uma dimensão participativa e política, rompendo 

com a figura autoritária e controladora que pode causar desânimo, dependência, 

insegurança, medo e baixa autoestima nos alunos ou na equipe pedagógica, tal como 

mencionam Rodrigues e Santos (2011). Para isso, o gestor precisa adotar uma 

postura de liderança, podendo utilizar as metodologias ativas para estimular a 

colaboração de todos, valorizando o potencial de cada pessoa através do diálogo. 

Ao utilizar as metodologias ativas na gestão escolar, a escola passa a ter um 

perfil inovador e contribui para a transformação da sociedade, pois as metodologias 

ativas partem de um questionamento real e contextualizado, principalmente se 

estiverem associadas ao uso de tecnologias móveis digitais, como apontam Bacich e 

Moran (2018): 
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As tecnologias digitais móveis, conectadas, leves, ubíquas são o 
motor e a expressão do dinamismo transformador, da aprendizagem 
social por compartilhamento, da aprendizagem por design, das 
tentativas constantes de aperfeiçoamento e de introdução de novos 
produtos, processos e relações (Bacich; Moran, 2018, p. 51). 

 

Desse modo, destacamos que assumir o papel de um gestor inovador é 

fundamental para a promoção da qualidade da escola e da gestão democrática. No 

entanto, é necessário que o gestor esteja capacitado (no sentido de um 

desenvolvimento profissional contínuo) e decidido a romper com as práticas da gestão 

tradicional que ainda estão enraizadas na educação brasileira. 

Araújo e Serra (2022) apontam a necessidade dos gestores conhecerem e 

utilizarem as metodologias ativas em suas práticas pedagógicas e educativas como 

um recurso colaborativo que o ajudará na resolução de problemas, aquisição de novos 

conhecimentos, enfrentamento de desafios e consolidação de um contexto inovador 

na escola. Logo, enfatizamos que as tecnologias móveis digitais e, em especial, as 

metodologias ativas precisam ser integradas nas práticas, indo além dos aspectos 

usuais. 

Destacamos assim que é importante para os professores terem 

intencionalidade pedagógica na integração das TMDIC e das metodologias ativas na 

sala de aula, tal como defende Morán (2015, 2016a; 2016b). Segundo Franco (2008; 

2016), a intencionalidade pedagógica é um conceito fundamental na prática docente, 

pois está associada à prática (ação) e à consciência crítica-reflexiva do professor em 

sua atuação didático-pedagógica. Logo, essas ações precisam ter objetivos 

educacionais específicos e bem definidos. 

Nessa perspectiva, queremos destacar o significado da palavra “inovação”. 

Essa terminologia vem do latim  “in” e “novare”, que significa fazer algo novo, 

renovar, alterar o que já existe (Amorim, 2015). Esse processo pode ser realizado por 

meio da utilização/apropriação das tecnologias móveis digitais, mudanças nos 

métodos de ensino ou nas atividades político-pedagógicas desenvolvidas pela gestão. 

Amorim (2015, p. 6) critica o processo inovador, afirmando que não basta ser 

apenas criativo, o gestor deve buscar uma finalidade superior “um alcance social, 

educacional, cultural, tecnológico e que possa ampliar as possibilidades existentes em 

relação à qualidade humana e material do que está em processo”. Portanto, 

compreendemos que a prática inovadora da gestão escolar não deve se limitar a uma 

ocasião isolada, mas sim, ser materializada com objetivo na transformação escolar. 
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Encaminhamentos metodológicos 

 

Este estudo é de abordagem qualitativa (Flick, 2013), do tipo revisão 

bibliográfica (Coutinho, 2011; Gil, 2007). Para Flick (2013), a natureza qualitativa não 

se pauta na mensuração ou quantificação dos dados, mas sim nos aspectos 

qualitativos. 

 

A pesquisa qualitativa estabelece para si mesma outras prioridades. 
Aqui, em geral, você não parte necessariamente de um modelo teórico 
da questão que está estudando e evita hipóteses e operacionalização. 
Além disso, a pesquisa qualitativa não está moldada na mensuração, 
como acontece nas ciências naturais. [...] A coleta de dados é 
concebida de uma maneira muito mais aberta e tem como objetivo um 
quadro abrangente possibilitado pela reconstrução do caso que está 
sendo estudado (Flick, 2013, p. 23). 

 

Dessa forma, o pesquisador ao adotar uma abordagem qualitativa, pode 

cumprir com o rigor científico-metodológico, como também fazer inferências nos 

resultados a serem interpretados e analisados.  

Segundo Gil (2007), o método da revisão bibliográfica envolve a busca, 

seleção e análise de fontes bibliográficas relevantes para o tema em estudo. Tem o 

objetivo de fornecer um embasamento teórico consistente e atualizado, possibilitando 

uma compreensão mais panorâmica do estado da arte/do conhecimento em 

determinada área, contribuindo assim para a identificação de lacunas e tendências na 

literatura científica.  

O processo metodológico inclui etapas como a formulação da questão de 

pesquisa, a definição dos critérios de seleção e exclusão, a busca sistemática em 

plataformas ou bases de dados, a leitura crítica e interpretação dos resultados (Gil, 

2007).  

Destacamos que uma revisão bibliográfica bem conduzida é essencial para o 

desenvolvimento de uma investigação científica, contribuindo para a produção do 

conhecimento. Ao mesmo tempo, a revisão bibliográfica pode orientar futuras 

pesquisas (teóricas ou empíricas), apresentando assim uma agenda de pesquisa 

(sugestões de estudos futuros). 
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Nesse contexto, no primeiro momento realizamos o levantamento das 

publicações na base de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO)7 com 

os descritores “metodologias ativas” e “gestor escolar”, com recorte temporal dos 

últimos cinco anos. No entanto, nenhum artigo foi encontrado. No segundo momento, 

fizemos novamente o levantamento com os descritores “metodologias ativas” e 

“gestão escolar”, entretanto não obtivemos êxito na SciELO novamente. 

Decidimos ampliar o nosso levantamento bibliográfico para o banco de dados 

dos Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES)8, utilizando os descritores “metodologias ativas” e “gestor escolar”, nos 

últimos cinco anos e obtivemos nove resultados. E no último momento, utilizamos os 

descritores “metodologias ativas” e “gestão escolar”, com o mesmo recorte temporal 

e obtivemos dezesseis resultados. 

Os critérios de inclusão foram artigos relacionados com a nossa temática 

(gestor/gestão e metodologias ativas), pesquisas no contexto da educação básica, 

idioma em português e publicadas nos últimos cinco anos. E como critérios de 

exclusão, excluímos os documentos que não eram artigos científicos (capítulos de 

livro, dissertações, entre outros materiais), em outros idiomas, artigos duplicados e 

que não tinham relação com o nosso objetivo. Assim, após a leitura dos títulos, 

palavras-chave e resumo, identificamos que seis artigos mais se aproximaram da 

temática e propósito deste estudo. 

Neste artigo propomos identificar qualitativamente as produções científicas, 

buscando compreender as possíveis tendências teóricas que estão sendo debatidas 

nesses últimos cinco anos (2019 a abril de 20249). Além disso, visamos ampliar o 

conhecimento existente e contribuir na difusão do conhecimento científico através dos 

resultados e da análise desses dados. Adotamos a perspectiva da análise 

interpretativa para interpretação dos resultados, pois, segundo Severino (2014, p. 29, 

destacado pelas autoras), esse processo envolve a  

 

[...] interpretação do texto; situar o texto no contexto da vida e da obra 
do autor, assim como no contexto da cultura de sua especialidade, 
tanto do ponto de vista histórico como do ponto de vista teórico; 

 
7 Disponível em: https://www.scielo.org/pt/.  
8 Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-
primo.html.  
9 O levantamento nas plataformas da SciELO e do Portal da CAPES foram realizados entre os meses 
de março a abril de 2024, sendo novamente refeito as buscas no dia 20 de abril de 2024. 

https://www.scielo.org/pt/
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
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explicitar os pressupostos filosóficos do autor que justifiquem suas 
posturas teóricas; aproximar e associar ideias do autor expressas na 
unidade com outras ideias relacionadas à mesma temática; exercer 
uma atitude crítica diante das posições do autor em termos de: a) 
coerência interna da argumentação; b) validade dos argumentos 
empregados; c) originalidade do tratamento dado ao problema; d) 
profundidade de análise ao tema; e) alcance de suas conclusões e 
consequências; f) apreciação e juízo pessoal das ideias defendidas. 

 

Assim, destacamos que o autor propõe analisar um texto a partir da análise 

textual, análise temática, análise interpretativa, problematização e síntese pessoal, 

sendo a análise interpretativa um dos processos que envolve uma leitura analítica. 

Para Severino (2014), a análise interpretativa por si só não é considerada uma técnica 

de análise de dados, já que não possui etapas sistematizadas, mas sim uma 

perspectiva que interpreta o texto e permite aos autores fazer interferências. 

 

Resultados e Discussão 

 

Como mencionamos anteriormente, selecionamos para análise seis artigos 

que mais se aproximaram com o objetivo proposto neste estudo. No primeiro momento 

buscamos identificar os aspectos gerais das produções científicas (autores e ano de 

publicação, nome do periódico, qualis/impacto do periódico) e, no segundo momento, 

identificamos o que os artigos discutem, fazendo as relações e as inferências críticas 

a partir dos autores supracitados em nosso aporte teórico. Assim, apresentamos no 

Quadro 1 abaixo os aspectos gerais dos artigos analisados neste estudo: 

 

Quadro 1: Artigos analisados 

Autores Título Periódico Qualis (2017 - 
2020) 

Almeida e Miguel 
(2020) 

Metodologias Ativas e Recursos 
Tecnológicos nos Processos de 
Ensino e Aprendizagem / Active 
Methodologies and 
Technological Resources in the 
Teaching and Learning 
Processes 

ID online - Revista 
Multidisciplinar e de 
Psicologia 

B3 

Araujo et al. (2024) Aplicativos em sala de aula: 
explorando como diferentes tipos 
de aplicativos móveis podem ser 
utilizados como ferramentas de 
aprendizagem em ambientes 
educacionais 

Foco (Faculdade Novo 
Milênio) 

B2 
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Celestino, Santos e 
Almeida (2022) 

Estágio supervisionado remoto 
em uma escola pública da zona 
rural no município de serrinha: 
experiências e desafios / Remote 
supervised internship in a rural 
public school in the municipality 
of Serrinha: experiences and 
challenges 

Revista Macambira B1 

Grossi et al. (2021) Aplicação dos pilares da 
indústria 4.0 na educação 

Cadernos UniFOA B3 

Lehnhart et al. (2021) Práticas inovadoras a partir do 
uso da tecnologia no contexto da 
educação profissional 

Regae: Revista de 
Gestão e Avaliação 
Educacional 

B1 

Ribeiro, Sant’Anna e 
Benvenuti (2022) 

Reflexões, estratégias e desafios 
da gestão escolar em projetos de 
investigação na Educação de 
Jovens e Adultos 

Cadernos do Aplicação B2 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Logo, como mostrado no Quadro 1 acima, encontramos: um artigo publicado 

no ano de 2020, dois em 2021 e 2022 e um artigo publicado neste ano vigente (2024). 

Além disso, esse quadro também mostra que o qualis desses periódicos são da 

classificação B, de acordo com os critérios de avaliação da CAPES, sendo divulgadas 

na Plataforma Sucupira10.  

Nessa perspectiva, nos questionamos sobre a ausência de pesquisas 

científicas publicadas nos periódicos de qualis A, nos últimos cinco anos, buscando 

discutir sobre a gestão escolar e as metodologias ativas. Logo, consideramos que tal 

lacuna pode apontar para a invisibilidade na figura do gestor escolar e a ausência de 

uma problematização dos aspectos político-pedagógicos no ambiente escolar. 

A seguir nos propomos a discutir as produções científicas analisadas. 

Segundo, Almeida e Miguel (2020) as interfaces tecnológicas contribuem no processo 

de ensino-aprendizagem, tal como defendem Bacich e Moran (2018): 

 

a utilização de recursos tecnológicos pode colaborar na constituição 
conhecimento científico centralizado na realidade da vida social dos 
discentes, porém o educador necessita analisar e projetar sua práxis, 
de maneira que a utilização dessas novas tecnologias seduza o 
educando, mostrando os feitos do mundo natural e vertical existentes 
no campo material que o cerca. Desta forma, estaria obedecendo ao 
papel social da educação, saindo de um ensino por transmissão a um 

 
10 Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaG
eralPeriodicos.jsf.  

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
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ensino compromissado com a vida dos alunos, ou seja, um ensino 
socializador (Almeida; Miguel, 2020, p. 357). 

 

Logo, Almeida e Miguel (2020) pontuam que a integração dos recursos e 

aplicativos educacionais precisam ser intencionais na prática pedagógica do 

professor. Logo, vale ressaltar que como destacam Bacich e Moran (2018), o docente 

precisa atuar como mediador para que esse aluno seja protagonista no processo de 

ensino-aprendizagem. Para Araujo et al. (2024, p. 12), o espaço virtual promove um 

ambiente “criativo, dinâmico e aberto” aos estudantes. Nesse viés, Lehnhart et al. 

(2021) acrescentam que a inovação não se limita a integrar apenas os aspectos 

digitais na instituição escolar, mas refere-se a busca pela qualidade: 

 

Entende-se que inovação se vincula com mudança e algo novo e tem 
a intenção melhorar algo, bem como não se relaciona apenas com 
online ou digital. É justificada pela possibilidade de melhor 
desempenho ou resultado da instituição, do estudante ou, em outras 
palavras, com mais e melhor aprendizagem. Requer atuação 
intencional, ou seja, busca influenciar, mudar atitudes, persuadir 
(Lehnhart et al., 2021, p. 2, destacado pelas autoras). 

 

Dessa maneira, Lehnhart et al. (2021) pontuam também sobre a 

intencionalidade no processo da inovação da escola. Além disso, Ribeiro, Sant’Anna 

e Benvenuti (2022) afirmam que, as atividades propostas pelos docentes precisam ser 

contextualizadas com a realidade dos estudantes: 

 

Para tanto, é necessário que a aprendizagem faça sentido na vida dos 
estudantes, e esta, só é possível, a partir do apoio da gestão escolar 
e dos professores, comprometidos com a organização de um currículo 
adequado, com diferentes estratégias e com metodologias de ensino 
voltadas para o discente, tornando-o, assim, acolhido no espaço 
educacional (Ribeiro; Sant’Anna; Benvenuti, 2022, p. 12, destacado 
pelas autoras).  

 

Em harmonia com as ideias defendidas por Almeida e Miguel (2020) e Ribeiro, 

Sant’Anna e Benvenuti (2022), Celestino, Santos e Almeida (2022) acrescentam que 

os jogos didáticos podem ser utilizados como instrumentos avaliativos no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Nesse sentido, destacamos que a integração das interfaces tecnológicas 

precisa ser de toda comunidade escolar e é essencial a intencionalidade pedagógica 

nos processos e instrumentos avaliativos, nos planejamentos das aulas, nas 
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formações em serviço promovidas pelos coordenadores pedagógicos, nos projetos 

políticos-pedagógicos.  

De acordo com Grossi et al. (2021), para a escola ser um ambiente 

colaborativo e inovador, é necessário a formação contínua dos profissionais da escola 

- professores, coordenadores, gestores e demais colaboradores -, mas também é 

fundamental o investimento em interfaces tecnológicas, rede Wi-fi de qualidade, 

infraestrutura adequada e PPP que integrem as Tecnologias Móveis Digitais da 

Informação e Comunicação (TMDIC).  

Além do mais, Grossi et al. (2021, p. 71) acrescentam que “a gestão escolar 

também tem incorporado as tecnologias digitais no seu cotidiano administrativo”. Em 

concordância, Araujo et al. (2024) mencionam que:  

 

no campo educacional, os docentes enfrentam uma gama de 
obstáculos cuja percepção e resolução tornam-se praticamente 
inviáveis sem o auxílio da tecnologia.  Nesse sentido, é incontestável 
que os recursos digitais contribuem de maneira significativa para o 
aprimoramento do processo de gestão pedagógica (Araujo et al., 
2024, p. 3, destacado pelas autoras). 

 

Como destacado por Araujo et al. (2024) e Lehnhart et al. é fundamental uma 

formação contínua aos gestores. Logo, para que as escolas integrem as tecnologias 

móveis digitais, e em especial, as metodologias ativas em seus currículos e nas 

práticas didático-pedagógicas, o gestor escolar precisa ter uma visão inovadora na 

educação e, como afirmou Lück (2009), a gestão escolar precisa planejar as ações 

com intencionalidade. 

Nesse contexto, de acordo com os artigos analisados, notamos que a maioria 

das pesquisas não dão enfoque ao gestor escolar em si, mas sim, na atuação dos 

professores e nas possibilidades das metodologias ativas para a promoção do 

protagonismo dos estudantes. Contudo, enfatizamos a necessidade de a comunidade 

científica investigar sobre o papel dos gestores nos aspectos político-pedagógicos e, 

em especial, para a integração das metodologias ativas na instituição de ensino. 

 

Considerações finais 

 

Este artigo teve como objetivo identificar o que as pesquisas científicas estão 

discutindo sobre a relação entre gestão escolar e metodologias ativas. Assim, por 
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meio do levantamento realizado nas plataformas de buscas, reiteramos que não 

encontramos resultados na SciELO. Já nos Periódicos da CAPES, tivemos como 

resultado total vinte e cinco publicações, sendo que seis artigos mais se aproximaram 

do propósito deste estudo.  

Os resultados apontaram que ao integrar as TMDIC e, principalmente, as 

metodologias ativas, é necessário ter intencionalidade nas práticas pedagógicas dos 

professores. Além disso, os dados mostraram a importância das metodologias ativas 

no protagonismo dos alunos. 

Os dados evidenciaram que as pesquisas analisadas apontam mais para a 

atuação do professor e das possibilidades das metodologias ativas no processo de 

ensino-aprendizagem ao invés do papel do gestor escolar nos aspectos político-

pedagógicos, bem como os resultados também apontaram a necessidade na 

efetivação de uma formação contínua aos gestores e demais profissionais da 

educação básica. 

Nessa conjuntura, destacamos a importância da comunidade escolar - 

gestores, coordenadores pedagógicos, docentes e demais profissionais da educação 

- terem intencionalidade pedagógica nos currículos, nos planejamentos, nas práticas 

pedagógicas, nos livros didáticos e nas interfaces tecnológicas, visto que para a 

promoção de um ambiente colaborativo, inovador e dinâmico, toda a comunidade 

escolar precisa estar envolvida e comprometida com esse processo. 

Reiteramos que a metodologia PBL pode ser utilizada pelos gestores, 

buscando solucionar as situações-problemas com a equipe pedagógica, bem como 

pontuamos que essa metodologia pode favorecer um ambiente colaborativo entre a 

comunidade escolar, potenciando assim a construção de uma gestão mais 

democrática e participativa.  

Além disso, ressaltamos que é essencial que a comunidade científica tenha 

um olhar sensível aos gestores, pois percebemos o enfoque das pesquisas em 

educação sendo voltadas mais aos professores e suas práticas pedagógicas. 

Entretanto, a figura da gestão escolar é importante na construção e efetivação da 

gestão democrática, participativa, inovadora e inclusiva.  

Também destacamos que, nos estudos analisados em nosso levantamento 

não tivemos uma explicação mais aprofundada de como os gestores poderiam 

integrar as metodologias ativas no ambiente escolar, evidenciando uma lacuna nas 

produções científicas. Sugerimos que as futuras pesquisas investiguem as 
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implicações dos gestores escolares nos aspectos político-pedagógicos, e de modo 

especial, para a integração das TMDIC e das metodologias ativas nas instituições de 

ensino, sendo necessário pesquisas empíricas com enfoque específico nesses 

profissionais. 

Portanto, esperamos que este artigo contribua para o aumento das 

publicações teóricas e empíricas sobre a gestão escolar e as metodologias ativas, 

mas também esperamos que este estudo contribua na visibilidade da atuação dos 

gestores e em suas práticas político-pedagógicas. 
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